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Unidade Curricular:  Código(s)DaUC  - Ecossistemas 
Agroflorestais 

Ano: 1º Semestre: 1º Área CNAEF: 621 ECTS: 5,0 

 

Tipo de Unidade Curricular: Obrigatória Modo de Ensino: Presencial Língua de Trabalho: Português 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Nuno Manuel Ramos dos Santos Beja  

TEMPO DE RABALHO DO ESTUDANTE EM HORAS 
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(T) 
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teórico-
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(TP) 

Ensino 
Prático e 

Laboratorial 
(PL) 

Trabalho 
de campo 

(TC) 

Seminário 
(S) 

Estágio 
(E) 

Orientação 
tutorial 

(OT) 
Outra 

125             15             45                                                                      65            

Pré-requisitos (se aplicável): Não aplicável. 

OBJETIVOS EDUCACIONAIS / RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 
 

Definir o conceito de ecossistema. Definir e caracterizar os ecossistemas agroflorestais em Portugal continental. 
Conhecer a floresta, as razões da sua existência e a importância que representa para Portugal. Perceber a importância dos 
produtos e serviços da floresta e dos sistemas agroflorestais e das boas práticas, com vista a uma gestão sustentável destes 
sistemas multifuncionais. Conhecer a complexidade e importância do caso particular dos sistemas de uso múltiplo, 
nomeadamente, dos "montados". 
Perceber a complexidade das decisões a tomar na preparação da estação, instalação, condução dos povoamentos florestais, 
exploração florestal e infraestruturas florestais. 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 

Conceito de ecossistema. Ecossistemas agroflorestais em Portugal continental. Floresta em Portugal continental. Principais 
espécies florestais e sistemas que constituem. Produtos e serviços das florestas e dos sistemas agroflorestais. Importância 
das boas práticas para uma gestão sustentável destes sistemas, multifuncionais. Sistemas de uso múltiplo – o  c a s o  
d o s “montados”. 
Preparação da estação. Controlo da vegetação espontânea. Mobilização do solo. Boas práticas a respeitar nas arborizações. 
Instalação. Plantação e sementeira. Condução dos povoamentos florestais. Exploração florestal. Infraestruturas florestais. 
 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
 

A abordagem integrada, progressiva e sequencial do programa da UC permitirá que os alunos desenvolvam os conhecimentos 
e as competências previstas nos objetivos, garantindo-se a coerência entre os conteúdos programáticos. A aprendizagem 
inicia- se pelas definições e conceitos, estrutura e organização dos ecossistemas e caracterização dos ecossistemas 
agroflorestais. 
Identificam-se os principais fatores de contribuem para a variabilidade destes sistemas. 
No âmbito florestal, começa-se com uma abordagem mais geral, para, depois, particularizar para os sistemas florestais de uso 
múltiplo. Efetua-se uma caracterização geral, relevam-se as boas práticas e abordam-se as operações silvícolas e as 
infraestruturas florestais. 
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MÉTODOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 

Aulas expositivas e interativas, com o recurso a projetor multimédia e acesso à internet, como forma de diversificar os meios 
de aprendizagem, podendo haver a visualização de ficheiros pré-concebidos, ou de vídeos temáticos sobre os conteúdos 
programáticos da Unidade Curricular (UC), com vista a promover o conhecimento e o debate mais alargado e abrangente. 
Pesquisa bibliográfica orientada. Elaboração, apresentação e discussão de trabalhos de grupo. 
 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DAS APRENDIZAGENS 
 

As metodologias de ensino a aplicar, nesta Unidade Curricular (UC) de Ecossistemas Agroflorestais, assentam, principalmente, 
na adoção de estratégias de ensino/aprendizagem centradas no aluno, interativo, e na aprendizagem colaborativa. Como tal, 
além do necessário período expositivo, as aulas serão complementadas com a visualização ficheiros pré-concebidos, ou de 
vídeos temáticos, seguida de um período de debate. Dada a grande diversidade de ecossistemas agroflorestais que temos, a 
abordagem, durante as aulas, será, necessariamente, genérica, pelo que importa aprofundar o estudo destas matérias, de 
acordo com os objetivos da UC e o interesse dos alunos. Para tal, efetua-se um trabalho de grupo escrito, assente em pesquisa 
bibliográfica, sobre um tema relacionado com os ecossistemas agroflorestais. 
Estes trabalhos serão sujeitos a uma apresentação oral, pelos autores, aos restantes colegas, seguida de um período de 
discussão. Desta forma, promover-se-á um maior conhecimento, de todos os alunos, sobre aspetos mais específicos e 
concretos de reconhecido interesse coletivo. 
A demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos da UC, baseia-se na convicção de que a sua 
diversidade e complementaridade são essenciais, não só, para a motivação e empenho dos alunos, como, também, para uma 
aprendizagem mais consistente e completa, das matérias objeto de estudo. 
A avaliação dos alunos servirá, também, para a aferição da eficácia das metodologias de ensino desenvolvidas, na prossecução 
dos objetivos, podendo ser realizados alguns ajustes, nestas metodologias, se tal se considerar necessário. 
 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação consta de provas escritas (testes de frequência/exames) e de um trabalho de grupo/individual, obrigatório para 
todas/os as/os Alunas/os, de pesquisa bibliográfica, sobre temas propostos no âmbito da UC. Este trabalho, para além da 
avaliação do documento escrito (relatório), é apresentado e discutido, em contexto de sala de aula, com todos os elementos 
do grupo presentes, sendo esta componente, também, alvo de avaliação. 
Classificação final: 
- na Época Normal: nota da(s) prova(s) escrita(s) (que vale 60 %) + nota do trabalho (que vale 40 %); 
- na Época de Recurso: no caso de insucesso, na Época Normal, a nota do exame final da Época de Recurso é a classificação 
final. 
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